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RESUMO 

 

A utilização de microrganismos promotores de crescimento vegetal tem se destacado como uma 

estratégia sustentável para o incremento da qualidade fisiológica de sementes e do 

desenvolvimento inicial de plântulas. Este trabalho avaliou o efeito da inoculação com bactérias 

promotoras de crescimento de plantas (BPCPs) na qualidade de sementes de pimenta Bode e 

pimenta Malagueta. As linhagens utilizadas foram o Bacillus subtilis ATCC 23858 e a 

Burkholderia seminalis TC3.4.2R3. O experimento foi realizado em delineamento em blocos 

casualizados (DBC) em esquema fatorial de 3 x 2, com três tratamentos de inoculação e duas 

espécies de pimenta. Avaliaram-se a germinação de sementes, o comprimento de radícula, o 

índice de velocidade de emergência (IVE), a altura de plântulas e as massas fresca e seca das 

partes aérea e radicular. Os resultados demonstraram que ambas as BPCPs aumentaram 

significativamente a germinação de sementes e o comprimento de radícula, considerando-se o 

efeito dos tratamentos de inoculação, sem diferença significativa entre as espécies de pimenta 

para essas variáveis. Observou-se interação significativa entre espécies de pimentas e 

inoculações para altura de plântulas e IVE, com destaque para o aumento da altura de plântulas 

de pimenta Bode inoculada com B. subtilis e B. seminalis. Não foram observadas diferenças 

significativas para massa fresca e seca de raiz e fresca da parte aérea, mas houve diferença para 

massa seca da parte aérea que foi superior na pimenta Bode. Conclui-se que a inoculação com 

BPCPs é uma alternativa promissora para o aumento da qualidade de sementes e o vigor inicial 

de plântulas, devendo-se considerar a espécie de pimenta e a bactéria promotora de crescimento 

mais adequada para cada situação. 

 

Palavras-chave: Bacillus subtilis; Burkholderia seminalis; bioinoculação; Capsicum chinense; 

Capsicum frutescens, germinação de sementes. 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The use of plant growth-promoting microorganisms has emerged as a sustainable strategy to 

enhance seed physiological quality and early seedling development. This study evaluated the 

effect of inoculation with plant growth-promoting bacteria (PGPB) on the seed quality of bode 

pepper (Capsicum chinense) and malagueta pepper (Capsicum frutescens). The bacterial strains 

used were Bacillus subtilis ATCC 23858 and Burkholderia seminalis TC3.4.2R3. The 

experiment was conducted in a randomized block design arranged in a 3 × 2 factorial scheme, 

with three inoculation treatments and two pepper species. Seed germination, radicle length, 

emergence speed index (ESI), seedling height, and fresh and dry biomass of shoots and roots 

were evaluated. The results showed that both PGPB significantly increased seed germination 

and radicle length, considering the effect of inoculation treatments, with no significant 

differences between pepper species for these variables. A significant interaction between 

species and inoculation was observed for seedling height and ESI, highlighting the increase in 

seedling height of bode pepper inoculated with B. subtilis, as well as the increase in ESI in both 

species inoculated with B. subtilis and B. seminalis. No significant differences were observed 

for root fresh and dry biomass or shoot fresh biomass; however, shoot dry biomass was higher 

in bode pepper. It is concluded that inoculation with PGPB is a promising alternative to improve 

seed quality and early seedling vigor, and that the selection of the most appropriate bacterial 

strain should consider the pepper species and cultivation conditions. 

 

Keywords: Bacillus subtilis; Burkholderia seminalis; bioinoculation; seed germination; 

peppers. 
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Matheus Cardoso de Melo Mota e Luís Sérgio Rodrigues Vale 

 

RESUMO 

 

A utilização de microrganismos promotores de crescimento vegetal tem se destacado como uma 

estratégia sustentável para o incremento da qualidade fisiológica de sementes e do 

desenvolvimento inicial de plântulas. Este trabalho avaliou o efeito da inoculação com bactérias 

promotoras de crescimento de plantas (BPCPs) na qualidade de sementes de pimenta Bode e 

pimenta Malagueta. As linhagens utilizadas foram o Bacillus subtilis ATCC 23858 e a 

Burkholderia seminalis TC3.4.2R3. O experimento foi realizado em delineamento em blocos 

casualizados (DBC) em esquema fatorial de 3 x 2, com três tratamentos de inoculação e duas 

espécies de pimenta. Avaliaram-se a germinação de sementes, o comprimento de radícula, o 

índice de velocidade de emergência (IVE), a altura de plântulas e as massas fresca e seca das 

partes aérea e radicular. Os resultados demonstraram que ambas as BPCPs aumentaram 

significativamente a germinação de sementes e o comprimento de radícula, considerando-se o 

efeito dos tratamentos de inoculação, sem diferença significativa entre as espécies de pimenta 

para essas variáveis. Observou-se interação significativa entre espécies de pimentas e 

inoculações para altura de plântulas e IVE, com destaque para o aumento da altura de plântulas 

de pimenta Bode inoculada com B. subtilis e B. seminalis. Não foram observadas diferenças 

significativas para massa fresca e seca de raiz e fresca da parte aérea, mas houve diferença para 

massa seca da parte aérea que foi superior na pimenta Bode. Conclui-se que a inoculação com 

BPCPs é uma alternativa promissora para o aumento da qualidade de sementes e o vigor inicial 

de plântulas, devendo-se considerar a espécie de pimenta e a bactéria promotora de crescimento 

mais adequada para cada situação. 

 

Palavras-chave: Bacillus subtilis; Burkholderia seminalis; bioinoculação; Capsicum chinense; 

Capsicum frutescens, germinação de sementes. 
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ABSTRACT 

 

The use of plant growth-promoting microorganisms has emerged as a sustainable strategy to 

enhance seed physiological quality and early seedling development. This study evaluated the 

effect of inoculation with plant growth-promoting bacteria (PGPB) on the seed quality of bode 

pepper (Capsicum chinense) and malagueta pepper (Capsicum frutescens). The bacterial strains 

used were Bacillus subtilis ATCC 23858 and Burkholderia seminalis TC3.4.2R3. The 

experiment was conducted in a randomized block design arranged in a 3 × 2 factorial scheme, 

with three inoculation treatments and two pepper species. Seed germination, radicle length, 

emergence speed index (ESI), seedling height, and fresh and dry biomass of shoots and roots 

were evaluated. The results showed that both PGPB significantly increased seed germination 

and radicle length, considering the effect of inoculation treatments, with no significant 

differences between pepper species for these variables. A significant interaction between 

species and inoculation was observed for seedling height and ESI, highlighting the increase in 

seedling height of bode pepper inoculated with B. subtilis, as well as the increase in ESI in both 

species inoculated with B. subtilis and B. seminalis. No significant differences were observed 

for root fresh and dry biomass or shoot fresh biomass; however, shoot dry biomass was higher 

in bode pepper. It is concluded that inoculation with PGPB is a promising alternative to improve 

seed quality and early seedling vigor, and that the selection of the most appropriate bacterial 

strain should consider the pepper species and cultivation conditions. 

 

Keywords: Bacillus subtilis; Burkholderia seminalis; bioinoculation; seed germination; 

peppers. 
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INTRODUÇÃO 

Transformações no cenário agrário baseados no ponto de vista do consumidor têm 

modificado as estratégias adotadas pelos produtores para reduzir potenciais impactos negativos 

no meio ambiente, produzindo com mais consciência e sustentabilidade. Assim, pesquisas 

alternativas têm surgido para minimizar a utilização de agrotóxicos, de fertilizantes minerais e 

aumentar a eficiência de uso de água, mesmo em déficit hídrico, acarretando em menor impacto 

ambiental (CARVALHO; CHAGAS, 2019; RAI et al., 2020; SOUSA et al., 2019). Dentre as 

estratégias adotadas pelos produtores, os bioinsumos tem se tornado uma alternativa viável, 

pois são capazes de promover o crescimento de plantas (SANTOS et al., 2021). 

O uso de bactérias na agricultura tem então ganhado destaque nos últimos anos como 

estratégia na cadeia produtiva de grãos e de frutos, principalmente. Estas bactérias utilizadas na 

agricultura são chamadas de bactérias promotoras de crescimento de plantas (BPCP), pois em 

associação com as plantas (simbiose) estimulam direta ou indiretamente o seu desenvolvimento 

e crescimento (BASU et al., 2021). 

Alguns dos gêneros de bactérias que atuam como BPCP se destacam: Acetobacter, 

Azospirillum, Azotobacter, Bacillus, Pseudomonas, Burkholderia, Serratia e Klebsiella 

(KANG et al., 2019). Dentre esses gêneros, as espécies Bacillus subtilis e Burkholderia 

seminalis apresentam interesse agronômico por atuarem em processos associados à fixação de 

nitrogênio, solubilização de fosfatos, produção de fitormônios e inibição de patógenos 

(HWANG et al., 2021; WANG et al., 2018). Quando aplicadas às sementes, essas bactérias 

podem favorecer a germinação e o vigor inicial por meio da colonização precoce da superfície 

seminal e da região rizosférica em formação, estimulando processos fisiológicos relacionados 

à embebição, à ativação metabólica da semente e ao crescimento inicial da radícula. Além disso, 

a produção de ácido indolacético, a modulação dos níveis de etileno pela atividade da ACC 

deaminase, a solubilização de nutrientes e a produção de sideróforos podem contribuir para 

maior alongamento celular, melhor aproveitamento de reservas e maior tolerância das plântulas 

aos estresses iniciais (BASU et al., 2021; GLICK, 2015; TALLAPRAGADA et al., 2015). 

Assim, a inoculação de sementes não atua apenas como veículo de aplicação do microrganismo, 

mas como estratégia de bioativação inicial da plântula, favorecendo seu estabelecimento e sua 

sobrevivência. 

Bacillus subtilis é uma bactéria gram-positiva e esporulante, amplamente estudada como BPCP 

por não apresentar comportamento fitopatogênico nas culturas em que tem sido utilizada e por contribuir 
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para a promoção do crescimento vegetal (CHEN et al., 2013). Ao se associar à planta hospedeira, pode 

induzir resistência sistêmica contra patógenos e estresses abióticos (TURAN et al., 2014). As interações 

entre B. subtilis e plantas já foram relatadas nas culturas do manjericão (SAYED et al., 2011), da 

beterraba (PUSENKOVA et al., 2016) e do pepino (EGAMBERDIEVA et al., 2011). 

Burkholderia seminalis é uma bactéria gram-negativa, aeróbica, não esporulante e 

amarelada, descrita e caracterizada por Vanlaere et al. (2008). Esta bactéria associa-se com 

diversas culturas, dentre as quais destacam-se o arroz, cana-de-açúcar, milho e cebola 

(AIZAWA et al., 2011; ARAÚJO et al., 2016; PANHWAR et al., 2015), e é também capaz de 

inibir o crescimento de fungos fitopatogênicos como Fusarium oxysporum, Ceratocystis 

paradoxa, Ceratocystis fimbriata e Colletotrichum spp. in vitro (GONÇALVES et al., 2019). 

Dentre as culturas que carecem de novas estratégias de manejo, destaca-se a pimenta 

bode (Capsicum chinense) e a pimenta malagueta (Capsicum frutescens), que são amplamente 

cultivadas no território brasileiro. O cultivo de pimenta no Brasil é de extrema importância, 

pois é realizado em sua maioria por pequenos produtores e pela agricultura familiar. Este último 

ponto dificulta estimar a exata produção de pimenta no Brasil, mas estima-se que a produção 

seja de 75 mil toneladas (RIBEIRO et al., 2022). 

Nesse contexto, é importante aliar as tecnologias de baixo custo e sustentáveis a 

sistemas de produção agrícola que exijam a redução de agrotóxicos e fertilizantes minerais. 

Assim, este estudo objetivou avaliar a inoculação de B. subtilis e B. seminalis na germinação 

de sementes, na velocidade de emergência e no crescimento inicial de plântulas de pimentas 

bode e malagueta. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os experimentos foram realizados no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano, Campus Ceres, no município de Ceres, Goiás, Brasil. A etapa de 

germinação foi conduzida no Laboratório de Interações Microbianas e Biotecnologia (LIMBio), 

enquanto a etapa de emergência e crescimento inicial das plântulas foi realizada em casa de 

vegetação, localizada na área experimental da instituição. 

Antes da definição dos tratamentos de inoculação, foi avaliada a compatibilidade in vitro 

entre Bacillus subtilis ATCC 23858 e Burkholderia seminalis TC3.4.2R3 por meio de ensaio 

de antagonismo em sobrecamada de ágar, conforme metodologia adaptada de Hockett, Burch e 

Lindow (2017). O teste indicou antagonismo entre as cepas, razão pela qual elas não foram 



5 
 

utilizadas em consórcio, sendo adotados tratamentos separados com B. subtilis, B. seminalis e 

controle sem inoculação. 

As linhagens foram cultivadas em caldo nutriente (Kasvi®) e incubadas a 28 ºC em 

Incubadora Shaker (Solab, modelo SL 222, Piracicaba, SP, Brasil) a 150 rpm por 24 h. O 

inóculo foi padronizado por densidade óptica (D.O) de 1.0 a 600 nm em espectrofotômetro 

(Duplofeixe UV-Visível, Global Analyzer, modelo GTA-101, Calgary, Canadá), para obter 

concentração final de 1 x 109 Unidades Formadoras de Colônia (UFC) mL-1. 

As sementes de pimenta Bode e pimenta Malagueta foram fornecidas pela empresa Top 

Seed Garden, localizada em Monte Alto, São Paulo, Brasil As sementes foram desinfestadas 

superficialmente por imersão em solução de hipoclorito de sódio (NaOCl a 1%) por um minuto 

e, em seguida, em álcool 70% por um minuto (ARAÚJO et al., 2001). Posteriormente, as 

sementes foram lavadas em água destilada estéril e dispostas sobre papel-filtro estéril para 

secagem natural, no Laboratório de Interações Microbianas e Biotecnologia (LIMBio – IF 

Goiano, campus Ceres). 

Após este processo as sementes foram microbiolizadas com as suspensões bacterianas 

por 20 minutos, na proporção de 1 mL de bioinoculante g-1 de semente, em capela de fluxo 

laminar. Para o tratamento sem inoculação as sementes foram embebidas em caldo nutriente 

estéril, sob as mesmas condições. 

Foi utilizado o delineamento em blocos casualizados (DBC), em esquema fatorial de 3 

x 2, com três tratamentos de inoculação (inoculação com Bacillus subtilis da linhagem ATCC 

23858, inoculação com Burkholderia seminalis da linhagem TC3.4.2R3 e o controle sem 

inoculação) e duas espécies de pimentas; pimenta Bode (Capsicum chinense) e pimenta 

Malagueta (Capsicum frutescens). Cada parcela experimental foi composta por 50 sementes da 

respectiva espécie de pimenta, totalizando oito repetições por combinação entre tratamento de 

inoculação e espécie, com 400 sementes avaliadas por combinação e 2.400 sementes no total. 

As sementes foram dispostas em papel mata-borrão estéril umedecido na proporção de 

1:2,5 (m/v), sendo 1 g de papel para 2,5 mL de água destilada estéril. Em seguida, foram 

acondicionadas em caixas de germinação tipo gerbox e incubadas a 25 ºC por 14 dias em câmara 

B.O.D., sem fotoperíodo. Ao final desse período, foi realizado o Teste Padrão de Germinação 

(TPG), que consiste na contagem das sementes capazes de originar plântulas normais sob 

condições controladas de temperatura, umidade e substrato, permitindo expressar a germinação 

em porcentagem, conforme os critérios estabelecidos nas Regras para Análise de Sementes 

(BRASIL, 2025). 
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Foi conduzido experimento em casa de vegetação, localizada na área experimental do 

IF Goiano – Campus Ceres (15°21’01.5” S de latitude, 49°35’55.2” W de longitude e 580 m de 

altitude), para avaliação da emergência e do crescimento inicial das plântulas, incluindo o índice 

de velocidade de emergência (IVE) e as variáveis biométricas. Segundo a classificação 

climática de Köppen-Geiger, o clima da região é do tipo Aw, caracterizado como tropical com 

estação seca no inverno (PEEL et al., 2007). 

A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno expandido de 128 células, 

preenchidas com substrato comercial Topstrato HA Hortaliças, com a distribuição de uma 

semente por célula. 

Aos 14 dias após a semeadura (DAS), foi determinado o índice de velocidade de 

emergência (IVE) de acordo com o método descrito por Popinigis (1985). Para isso, foram 

contabilizadas diariamente as plântulas emergidas, e o IVE foi calculado utilizando a fórmula: 

IVE = (E1/N1) + (E2/N2) + (E3/N3) + ... + (En/Nn), em que E1, E2, E3, ..., En correspondem 

ao número de plântulas emergidas em cada contagem diária, e N1, N2, N3, ..., Nn correspondem 

ao número de dias decorridos desde a semeadura até cada contagem. 

Após a determinação do IVE, duas plântulas de cada repetição foram destinadas às 

análises biométricas e as demais foram transplantadas para recipientes de 200 cm³ com o 

mesmo tipo de substrato utilizado na semeadura. 

Após o transplante foi realizada a reinoculação com 5 mL de suspensão bacteriana (1 x 109 

UFC ml-1) via drenching na base da planta, ao redor do caule. O tratamento sem inoculação 

recebeu 5 mL de caldo nutriente estéril. 

As parcelas experimentais foram irrigadas diariamente, utilizando microaspersores com 

vazão de 60 L h⁻¹. O tempo total de irrigação foi de 1 hora por dia, fracionado em aplicações 

ao longo do período, resultando em lâmina diária de 24,16 mm. 

As análises biométricas foram realizadas aos 15 dias após a semeadura (DAS), 

considerando altura de plântulas (H), comprimento de radícula (CR), massa fresca de raiz 

(MFR), massa fresca da parte aérea (MFPA), massa seca da raiz (MSR) e massa seca da parte 

aérea (MSPA). Para altura de plântulas e IVE, as interações entre as cultivares e os tratamentos 

de inoculação foram avaliadas por análise de variância (ANOVA), e quando significativas (p < 

0,05) as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5%. 

Os dados foram tabulados e submetidos ao teste de normalidade de dados de Shapiro-

Wilk (5%) para verificação da homocedasticidade. Posteriormente, foram submetidos à análise 

de variância (ANOVA) pelo teste F e as variáveis significativas foram comparadas pelo teste 
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de comparação de médias de Tukey aos níveis de 5% e 1% de significância. Todas as análises 

foram realizadas pelo software R Statistical, versão R-4.2.1 para Windows. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve diferença significativa entre os tratamentos de microbiolização para germinação 

e comprimento de radícula (Tabela 1). As sementes microbiolizadas com B. subtilis e B. 

seminalis tiveram incremento nas taxas de germinação em 49,31% e 42,27%, respectivamente, 

em relação ao controle (p < 0,01). Para o comprimento de radícula, os mesmos microrganismos 

proporcionaram aumentos de 96,57% e 103,42%, respectivamente, mantendo-se 

estatisticamente iguais entre si, porém superiores ao tratamento controle (p < 0,001). Não foi 

observada diferença estatística significativa entre as espécies de pimenta para essas variáveis, 

nem interação entre os fatores espécie e inoculação (p > 0,05), indicando que o efeito das 

bactérias ocorreu de forma consistente em ambas as espécies avaliadas. 

Esse efeito positivo da microbiolização nas sementes de pimentas pode estar relacionado 

a múltiplos mecanismos de promoção do crescimento de plantas. Segundo Tallapragada et al. 

(2015) e Kumar et al. (2020), a produção de ácido indolacético (AIA) por bactérias promotoras 

de crescimento (BPCPs) estimula o alongamento celular e a diferenciação dos tecidos 

radiculares, favorecendo tanto a emergência quanto a expansão das radículas. Paralelamente, a 

atividade da enzima ACC deaminase reduz os níveis de etileno nas sementes na germinação, 

hormônio que, em concentrações elevadas, pode inibir a germinação. A redução desse inibidor 

contribui para a quebra da dormência e para a emergência uniforme das plântulas (GLICK et 

al., 2015; JALILI et al., 2009). 

Além dos efeitos hormonais, bactérias promotoras de crescimento, como B. subtilis e B. 

seminalis, também podem atuar por meio da solubilização de nutrientes e da produção de 

sideróforos, aumentando a disponibilidade de ferro e outros micronutrientes na rizosfera 

(BASU et al., 2021; WANG et al., 2018). Esse conjunto de mecanismos confere maior vigor 

inicial às plântulas, refletido no incremento significativo tanto da germinação quanto do 

comprimento de radícula observado neste estudo. 

Tabela 1. Teste Padrão de Germinação (TPG) e comprimento de radícula (CR) aos 14 DAS, 

médias gerais das espécies pimenta bode (Capsicum chinense) e malagueta (Capsicum 

frutescens), sob diferentes tratamentos de inoculação. Ceres, GO. 
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Tratamentos TPG (%) CR (cm) 
 

Controle  46,13 b 1,46 b 

B. subtilis 68,88 a 2,87 a 

B. seminalis 65,63 a 2,97 a 

p-valor 0,0059** <0,001** 

C.V (%) 33,45 45,35 

Observação: Os resultados da Tabela 1 representam médias gerais calculadas para cada fator, e 

não são somadas entre si.  

 

Houve interação significativa (P<0,05) para altura de plântulas e índice de velocidade 

de emergência (IVE), demonstrando que o efeito da microbiolização depende da espécie 

avaliada, para essas variáveis. Para a germinação e comprimento de radícula, por outro lado, 

não foi verificada interação (P>0,05). Nessas variáveis iniciais, as sementes do tratamento 

Controle apresentaram resultados inferiores, enquanto os tratamentos com B. subtilis e B. 

seminalis resultaram em incrementos expressivos, estatisticamente iguais entre si. 

Essa diferenciação indica que a microbiolização exerce efeitos específicos conforme a 

variável analisada, sendo que, nos estágios iniciais, os microrganismos tendem a atuar por 

mecanismos gerais de promoção de crescimento, como amplamente descrito para bactérias 

promotoras de crescimento de plantas (BASU et al., 2021; KANG et al., 2019).  

Em fases posteriores, como altura de plântulas e índice de velocidade de emergência 

(IVE), a interação significativa sugere que a resposta pode estar associada a particularidades 

fisiológicas das espécies, como diferenças na sensibilidade a reguladores de crescimento, na 

capacidade de absorção de nutrientes e na arquitetura inicial do sistema radicular, aspectos que 

influenciam a interação planta-microrganismo e o desenvolvimento vegetal, conforme 

discutido por Glick (2015). 

A análise indicou que a inoculação com B. subtilis promoveu maior altura de plântulas 

em pimenta Bode em comparação à Malagueta (Tabela 2). Esse efeito diferencial não foi 

observado para B. seminalis nem para o tratamento Controle, evidenciando a interação 

estatística entre fatores. Quando avaliadas separadamente dentro de cada espécie, verificou-se 

que tanto B. subtilis quanto B. seminalis aumentaram o índice de velocidade de emergência de 

plântulas em relação ao Controle, efeito foi consistente entre as duas espécies estudadas. 
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Tabela 2. Altura de plântulas (H) e índice de velocidade de emergência (IVE) de pimentas 

Bode e Malagueta sob inoculação com B. subtilis, B. seminalis e sem inoculação. Ceres, GO. 

Variável Espécie de pimenta 
B. 

subtilis 

B. 

seminalis 
Controle 

H (mm) 

Pimenta bode (Capsicum chinense) 1,73 Aa 1,69 Aa 1,59 Aa 

Pimenta malagueta (Capsicum 

frutescens) 
1,38 Bb 1,86 Aa 1,44 Ab 

IVE 

Pimenta bode (Capsicum chinense) 7,13 Ba 7,63 Aa 3,75 Bb 

Pimenta malagueta (Capsicum 

frutescens) 
7,88 Aa 8,01 Aa 5,38 Ab 

Letras maiúsculas diferentes nas colunas e minúsculas nas linhas indicam diferença significativa pelo 

teste de Tukey a 5% de significância. 

 

A importância de maiores resultados obtidos de TPG e de IVE para as pimentas e a 

inoculação está diretamente relacionado com a emergência de plântulas mais rápida e que 

podem proporcionar melhor estabelecimento inicial de plântulas no campo.  Essa característica 

pode reduzir falhas de plantio, otimizar a produção de mudas e, consequentemente, melhorar o 

rendimento da lavoura, contribuindo para a sustentabilidade e a competitividade dos cultivos 

de pimenta Bode e Malagueta. 

Não houve diferença significativa (P>0,05) para massa fresca de raiz (MFR) e massa 

fresca da parte aérea (MFPA), indicando que aos 14 DAS essas variáveis não foram 

influenciadas pelas espécies ou pela inoculação com B. subtilis e B. seminalis (Tabela 3).  

Tabela 3. Massa fresca da raiz (MFR) e da parte aérea (MFPA), massa seca da raiz (MSR) e 

da parte aérea (MSPA) de pimentas Bode e Malagueta sob inoculação com B. subtilis, B. 

seminalis e sem inoculação. Ceres, GO. 

Tratamentos MFR (mg) MFPA (mg) MSR (mg) MSPA (mg) 

Microbiolização 

Controle 1,44 a 8,58 a 0,48 a 1,39 a 

B. subtilis 1,57 a 13,90 a 0,35 a 1,50 a 

B. seminalis 1,60 a 10,54 a 0,45 a 1,57 a 

F.V. 

p-valor 0,7432 0,5044 0,6746 0,2685 

Cultura 

Pimenta Bode 1,58 a 13,61 a 0,34 a 1,61 a 

Pimenta Malagueta 1,50 a 8,41 a 0,52 a 1,36 b 

F.V. 

p-valor 0,6730 0,1708 0,1640 0,0125 
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Letras minúsculas diferentes nas colunas indicam diferença significativa pelo teste de Tukey a 

5% de significância. 

 

A massa seca da raiz apresentou comportamento semelhante ao observado para a massa 

fresca, não havendo diferenças significativas entre as cultivares e os tratamentos. Para a massa 

seca da parte aérea (MSPA), entretanto, verificou-se diferença significativa entre as cultivares, 

sendo superior para plântulas de pimenta Bode. Esse resultado pode estar relacionado a 

diferenças fisiológicas entre as espécies quanto à alocação de biomassa e à eficiência no 

aproveitamento dos recursos disponíveis, uma vez que o acúmulo de matéria seca na parte aérea 

reflete diretamente a atividade metabólica e o desenvolvimento vegetal, conforme discutido por 

Glick (2015). 

Além disso, a ausência de efeito significativo dos tratamentos de inoculação sobre as 

variáveis de biomassa sugere que, nas condições avaliadas e no período inicial de 

desenvolvimento, os microrganismos atuaram de forma mais expressiva em processos iniciais, 

como germinação e emergência, não sendo suficientes para promover alterações detectáveis no 

acúmulo de biomassa das plântulas. 

Em experimentos futuros deve-se associar esses resultados com a produção de frutos de 

pimentas, quantidade, peso, número de sementes afim de avaliar o retorto financeiro e analisar 

a viabilidade financeira do projeto, sendo o que mais interessa ao produtor de pimentas.  

 

4. CONCLUSÃO 

 

A inoculação com B. subtilis e B. seminalis promoveu aumento significativo na 

germinação de sementes de pimentas Bode e Malagueta.  

As inoculações com as B. subtilis e B. seminalis nas sementes proporcionaram aumento 

significativo para o comprimento de radícula quando comparadas, ao tratamento Controle, mas 

não apresentou diferenças entre as espécies de pimentas. 

Para as variáveis altura de plântulas e índice de velocidade de emergência (IVE), houve 

interação significativa entre as espécies e as inoculações de B. subtilis e B. seminalis  

Para massa fresca de raiz e da parte aérea, e massa seca da raiz, não houve efeito entre 

as inoculações e as espécies de pimentas. Mas, para a massa seca da parte aérea da espécie de 

pimenta Bode o resultado foi superior ao da Malagueta. 
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Os resultados obtidos no presente trabalho demonstram o potencial da inoculação com 

BPCPs para aumentar a germinação e o crescimento inicial de plântulas de pimentas. 
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